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A V E N Ç A

Bimestral

“Ora et labora” era o lema 
de S. Bento, hoje, padroeiro da 
Europa porque chegou depressa 
a todos os lados a prolongar a 
mensagem de Jesus Cristo.

É preciso orar e trabalhar 
e quem assim faz consegue 
motivar-se e decidir-se porque 
acredita que vale a pena sonhar 
e fazer projetos, arregaçar as 
mangas e dispor-se a trabalhar 
não para ser rico, mas para 
ser feliz porque a vida tem um 
sentido.

Há trabalhos que dão frutos 
rápidos e trabalhos que podem 
não se ver frutos, mas quando 
se trabalha com amor, é sempre 
uma conquista de felicidade, de 
realização pessoal, do dever 
cumprido que também nos dá 
tranquilidade porque só fiz o 
que devia.

Isto também me ajuda para o 
equilíbrio da saúde mental. Eu 
sei que sou singular no trabalho 
que faço porque esta singu-
laridade é transversal a todos 
os seres humanos como se é 
singular nas impressões digitais.

Sinto-me realizado como ho-
mem e padre e isto motiva-me a 
trabalhar, se não for numa coisa, 
é noutra. 

Reconheço os meus defeitos. 
Peço perdão a Deus e quem 
servi no meu ministério com o 
coração. Tais não me abatem 
porque tento vencer. A perfeição 
não é imediata, mas algo que se 
vai construindo, por isso sempre 
com o ombro encostado ao lado 
que tem mais peso, ou ao lado 
mais fraco.

Nunca estou parado e sempre 
positivo. Passo pelo café, falo 
com toda a gente e para toda 
a gente, atendo pessoas, visito 
doentes e os sós e não esqueço 
as crianças, os jovens, os ido-
sos, os solitários e os pobres.

A cama só me serve para 

dormir e até esqueço a cama dos 
hospitais: Braga, Viana e Porto 
porque foi sempre um saldo po-
sitivo seja o que acontecer daqui 
por diante.

A felicidade do trabalho tam-
bém a encontro nos diversifica-
dos desafios que me levam a 
ser criativo, evolutivo e a viver 
melhor, com amor, tolerância, 
harmonia e compreensão.

O meu trabalho é fundamental 
para a minha vida até que Deus 
queira.

Sei que uns me aceitam, ou-
tros não. Alguns pensam estar 
a mais e outros aceitam - me 
como ponto de referência. Há 
quem me levanta e há quem me 
machuque mas é no chão que 
somos fortes e não no ar que o 
vento leva e não me congrega…
Cristo três vezes foi ao chão, 
mas foi vitorioso na morte

Não desisto, a não ser que 
seja essa a vontade de Deus, 
porque cada conquista, cada 
desafio superado, cada relacio-
namento que construa, maior é 
a paixão pelo que vou fazendo 
em benefício do outro.

Reconhecer o bem dos que 
me rodeiam e recompensar con-
forme posso. Realizei sempre 
um equilíbrio entre o trabalho 
particular, o trabalho pastoral e 
o trabalho profissional.

Assim sempre trabalhei a 
dobrar. Nunca faltei ao meu 
serviço pastoral nas paróquias, 
como nunca faltei ao meu tra-
balho profissional de professor 
e criava a empatia e admiração 
dos alunos.

Enquanto no ativo, rezo, es-
tudo e trabalho sempre com 
o rosto levantado porque não 
espero outra recompensa, a não 
ser a de Deus em quem acredito 
com toda a minha alma, o meu 
coração e a minha mente.

P. Coutinho

(Continua na página 2)

Resumimos aqui a Mensa-
gem do Papa Francisco para 0 
pia Mundial do Doente em 2024.

Desde o princípio Deus que é
Amor criou o ser humano 

para a comunhão, para viver 
numa dimensão relacional, à 
imagem da Santíssima Trindade. 
Todos sentimos o peso da soli-
dão dolorosa por altura do covid, 
com graves consequências na 
saúde psíquica e na vida afetiva 
de todos, desde as crianças aos 
mais idosos.

Tantas pessoas que nestes 
anos não puderam receber vi-
sitas, nos hospitais e nos lares. 
Tantos enfermeiros, médicos e 
pessoal de saúde que trabalha-
ram muito mais que o normal. 
Recordamos também quantos 
morreram longe das suas fa-
mílias, tendo só por perto dos 
profissionais de saúde.

Recordo agora com profun-
da dor todos os que sofrem as 
consequências da guerra. Ela é 
a pior de todas as doenças so-
ciais. Na guerra são as pessoas 
mais frágeis e indefesas as que 
pagam o preço mais alto.

Não podemos esquecer tam-
bém, que é nos países mais 
desenvolvidos e que gozam 
de paz, onde os idosos e os 
doentes vivem muitas vezes 
abandonados e ignorados, isto 
devido ao excesso de individua-

lismo. Promove-se a produção e 
o rendimento, desenvolve-se o 
mito da eficiência, e quando por 
doença ou pela idade muitos dos 
irmãos/ãs, já não se enquadram 
neste âmbito da produtividade, 
pré-estabelecido pelos ditames 
de certa opinião profusamente 
difundida, são silenciados, des-
pedidos e afastados do mundo 
do trabalho.

Privados de uma ocupação 
laborai, os pobres ficam mais 
pobres (conf. n° 18 àa.Fratelli 
Tuttf). Infelizmente há no nos-
so tempo regimes e opções 
políticas, que não são capazes 
e colocar no centro das suas 
prioridades a dignidade humana 
e as verdadeiras necessidades 
básicas dos cidadãos.

Deus não pensou a huma-
nidade para o isolamento, mas 
para a relação. Relação com 
Ele, com os outros e com toda 
a criação. O isolamento faz-nos 
perder o sentido da existência, 
roubanos a alegria do amor 
e faz-nos experimentar uma 
opressiva sensação de solidão 
em todas as etapas cruciais da 
vida.

A primeira necessidade que 
temos na doença é de uma pro-
ximidade cheia de compaixão e 
de ternura, por isso cuidar dos 
doentes significa em primeiro 
lugar reforçar as suas relações 

Sou feliz no meu trabalho

com Deus e com os outros fa-
miliares, amigos e pessoal de 
saúde  com a criação e com a 
própria pessoa enferma. 

Olhemos mais uma vez para 
a figura rica em amor fraterno 
de Jesus, o «Bom Samaritano» 
(Lc 10, 25-37), e imitemos todo o 
seu empenho em estar próximo 
dos que precisam de nós, para 
aliviar as suas feridas.

Cada um de nós veio ao mun-
do porque alguém nos acolheu, 
fomos feitos para amar e esta-
mos convidados a ser fraternos 
e comunicativos.

Devemos desenvolver es-
tas ações para com os nossos 
irmãos doentes e frágeis, jun-
tando todos os nossos esforços 
nesta linha estamos aptos a 
curar as doenças da nossa so-
ciedade.

O Papa termina a sua mensa-
gem, dirigindo-se aos doentes:

Os que padecem de alguma 
enfermidade, passageira ou 
crónica, não tenham vergonha 
de manifestar o vosso desejo de 
proximidade e de ternura, não os 
escondam; nem se sintam um 
fardo para os que estão perto 
de vós!

E termina, dizendo que os 
pobres, os doentes e frágeis 
estão no coração da Igreja. 

MISSÕES FRANCISCANAS 

Fome e clima: uma 
relação tumultuada

Não convém que o homem esteja só (Gn 2,18)

Dia Mundial da Alimentação 
é também uma data para se 
pensar as mudanças climáti-
cas. O aumento da temperatura 
provoca secas cada vez mais 
intensas e frequentes e gran-
des tempestades que podem 
resultar na quebra de safras, 
na diminuição da produção de 

alimentos e no aumento de seus 
preços, gerando fome. Portanto, 
se o 16 de outubro nos remete a 
vitórias, como a implementação 
do Plano Brasil sem Fome, a efe-
méride é bastante oportuna para 
tratarmos dos imensos desafios 
socioambientais.

D. João 
Evangelista 
crismou na Igreja 
da Sagrada 
Família em
29 de Junho
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Sabia que...? (114)
1. se o PIB do planeta em que 

vivemos fosse bem distribuído, daria 
cerca de 20 mil euros por pessoa 
(muito mais do que ganham 75% dos 
portugueses), embora ainda haja 
centenas de milhões de pessoas a viver 
com menos de 1 € por mês?

2. a catedral de Notre-Dame, 
construída entre 1163 e 1345, sofreu ao 
longo dos séculos obras de reconstrução 
e restauro, entre as mais importantes a 
realizada no século XIX pelos arquitectos 
Eugène Violet-le-Duc e Jean-Baptiste-
Antoine-Lassus, e a mais recente, na 
sequência do incêndio de 15 de Abril 
de 2019 que, entre os enormes danos 
causados, desmoronou a famosa torre-
flecha de 93 metros de altura?

3. a Wolskwagem Autoeuropa, 
apesar de uma quebra de produção 
de 25% devida ao COVID19, continua 
como empresa portuguesa campeã das 
exportações, sendo responsável por 
1,5% do PIB nacional.

4. o recurso ao carro eléctrico como 
veículo normal de circulação implicaria 
uma corrida à utilização de cobalto, 

grafite, magnésio, lítio ou neodímio 
com consequências imprevisíveis para 
o ambiente e a saúde do planeta? 
(Demétrio Alves, Público 11/2/2019)

5. segundo números do INE (Instituto 
Nacional de Estatística) em 2022, o 
índice de envelhecimento, que compara 
a população com 65 e mais anos 
(população idosa) com a população dos 
0 aos 14 anos (população jovem), atingiu 
o valor de 185,6 idosos por cada 100 
jovens (181,3 em 2021)? Preocupante, 
não acha?

6. a EDP, propriamente dita, surge 
em 1976 em consequência das várias 
nacionalizações de empresas decretadas 
em 1975 entre as quais se incluíam 14 
maiores empresas que operavam no 
sector eléctrico nacional?

7. em Krubera-Varónia, na Geórgia, 
a gruta mais profunda da terra com 
mais de 2000 metros de profundidade, 
numa expedição em que participou a 
investigadora portuguesa Sofia Reboleira 
da Universidade de Aveiro, foram 
encontradas quatro novas espécies 
de colêmbolos, insectos primitivos, 

sem asas e sem olhos, adaptados à 
vida subterrânea na mais completa 
escuridão?

8. na Indonésia, durante o ritual hindu 
da cremação dos cadáveres humanos, 
são amarradas galinhas à pira funerária 
para canalizarem os espíritos malignos?

9 .  no  mundo  se  p roduzem 
anualmente 100 milhões de toneladas 
de frango e que o

Brasil é não só um dos maiores 
produtores como também dos maiores 
consumidores, cabendo em média a 
cada brasileiro 47 quilos de frango por 
ano?

10. nos Jogos Olímpicos 2024, 
programados para de entre 26 de Julho 
e 11 de Agosto, que terão Paris como 
cidade anfitriã e se espalharão por mais 
16 cidades da França metropolitana e 
uma subsede no Taiti, entre os 10.500 
atletas participantes, foi estabelecida 
uma quota paritária de 5250 atletas 
masculinos e 5250 de femininos?

Se não sabia, ficou a saber.
Nunca é tarde para aprender.

Albino Ramalho

P a s s o  a  P a s s o . . .  ( 97)
2 0  s é c u l o s  d e  c r i s t i a n i s m o

	 A travessia do século XX...
1965-2000 – Evoluções, revo-

luções
O final do século vê uma ace-

leração técnica fulgurante das 
sociedades ocidentais. João Paulo 
II marca com o seu selo a passa-
gem para o terceiro milénio e exige 
incansavelmente o respeito do 
homem em nome do Evangelho.

1967 – Uma nova sociedade se 
desenha com uma lei de Neuwirth, 
sobre a conceção.

1968 – A primavera de Praga 
(Checoslováquia), é esmagada 
pelos países do pacto de Varsóvia. 
Tempos novos se anunciam na 
casa dos estudantes ocidentais: 
Maio de 68 em França, manifesta-
ções contra a guerra do Vietnam 
nos Estados Unidos. Depois de 
muito hesitar e muito consultar, o 
Papa Paulo VI desaprova, pela En-
cíclica ‘Humanae Vitae’, o controle 
artificial dos nascimentos.

1968 a 1986 – A teologia da 
libertação nasce na América La-
tina após o encontro de Medelim 

(Colômbia). Ela convida a Igreja 
a uma escolha prioritária para os 
pobres: o cristão deve comprome-
ter-se nas lutas contra a justiça e 
a libertação. Num primeiro texto 
em 1984, Roma chama a atenção 
os teólogos da libertação contra a 
utilização da análise marxista. Um 
segundo texto em 1986, reconhece 
o aspeto positivo da aspiração à 
liberdade.

1969 – Com a missão Apolo XI, 
Neil Armstrong é o primeiro homem 
a caminhar sobre a lua.

1970 - «Jesus volta» com os 
evangelistas protestantes, os ca-
rismáticos católicos e a música das 
óperas rock tal como «Jesus Cristo 
superstar» e «Gospel».

1973 – No Chile, o general Pi-
nochet faz um golpe de Estado, 
símbolo dum continente sul-ame-
ricano dominado pelos regimes 
militares. Os desaparecimentos se 
multiplicam.

1974 – A lei Simone Veil, autoriza 
a interrupção voluntária da gravi-
dez. A Igreja protesta sem êxito. 

1975 – Pela sua exortação 
«Evangelli Nuntiandi» Paulo VI 
dá um novo elam ao anúncio do 
Evangelho.

1978 – A eleição do Papa João 
Paulo II, primeiro Papa eslavo da 
história. «Não tenham medo de 
abrir a porta a Cristo» são as suas 
primeiras palavras. 

13 de Maio 1981 – Tentativa de 
assassinato do Papa João Paulo 
II por Ali Agça, um turco prova-
velmente comandado pelo bloco 
comunista oriental.

1982 – Aparição da palavra Aids 
(sida) nos Estados Unidos para de-
signar uma epidemia que em breve 
se criaria muito angustia. Desco-
berto o vírus, em 1983 em Paris, 
pelo professor Luc Montaignier e 
sua equipa do Instituto Pastor.

1986 – Á volta do Papa João 
Paulo II, os representantes das 
grandes religiões se reúnem para 

rezarem pela paz.
1988 – Monsenhor Lefebvre 

ordena ele mesmo quatro bispos 
e provoca assim um sismo com a 
Igreja católica. O prelado recusa as 
modificações do culto do Vaticano 
II, e sobretudo, opõem-se á liberda-
de religiosa afirmada pelo Concilio.

1989 – A queda do muro de Ber-
lim faz tocar as campainhas nos 
regimes comunistas na Europa e o 
regresso da liberdade religiosa. É 
também o fim da guerra fria.

1991 – Guerra do golfo. O médio 
Oriente (Irão, Iraque, Israel…) tor-
na-se numa zona bastante instável. 

7 de Setembro de 1997 – Madre 
Teresa morre em Calcutá. Dia de 
luto na India. Ela é reconhecida e 
saudada como o rosto contempo-
râneo da caridade. A sua canoniza-
ção é pedida com urgência.

1999 – A guerra do Kosovo ilus-
tra o acordar dos nacionalistas, no-
meadamente nos países bálticos. 
O pacto civil de solidariedade, que 
reconhece um estatuto jurídico aos 
casais juntos e aos homossexuais, 
levanta muitos protestos sobretudo 
em França. Clonagens, vegetais 
transgénicos: as manipulações 
genéticas agitam as sociedades. 
Autorizado sob condições na 
Holanda e nos Estados Unidos, a 
eutanásia torna-se ilegal na Fran-
ça. Mas a questão vem ao de cima 
com regularidade, acusando de 
atos criminais pelo pessoal médico.

«Muitos interesses neste fim de 
século mexem com a ética e com 
a moral. Para a opinião, eles vêm 
da esfera da moral privada e da 
autonomia da pessoa. As Igrejas 
ou os religiosos, insistem numa 
visão mais ampla onde a defesa da 
vida, da família vem duma concep-
ção global do homem. Esta atitude 
coloca-os por vezes distantes mas 
torna-os como parceiros de refle-
xão». Benoit Vandeputte. 
Continua….		
Hélder Gonçalves

DILEMA
Ele finge que é feliz, e sorrindo,
procura o calor que já não tem.
Diz que vai tudo bem, mentindo,
esperando a compreensão de alguém.
Sabe bem que em si algo mudou
e que a vida não lhe traz airosidade,
que o melhor de si já se acabou
e que até o quotidiano é só saudade.

Diz a quem o saúda que tudo vai bem
e que é igual a toda a gente;
repete que é feliz e estável, porém,
não sabe que tem de ser mais paciente.
Mas o mundo, por vezes, é informal,
e há sempre alguém que esconde a verdade.
Eu compreendo que quem esconde o seu mal
é para acabar o seu tempo com dignidade!

                                        Eugénio Monteverde
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Era filha de Manuel Alves e de 
Rosa Joaquina Baptista. Es-
tava viúva de João Fernandes 
Martins.
Alexandrina Maria 
Verde Cadilha Fil-
gueiras de 64 anos 
faleceu no dia 8 de 
Dezembro de 2023.
Paula Pinto Gonçal-
ves de 52 anos fale-
ceu no dia 12 de 
dezembro.
S a l v a d o r  M e i r a 
Peixoto de 74 anos 
faleceu no dia , reda-
tor deste jornal e 
sobrinho do Padre 
Franciscano Joaquim Peixoto 
de Barroselas
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Pela Comunidade

Nas Mãos de Deus
Maria Salomé Feitosa Pereira 
Ribeiro de 78 anos de idade 
faleceu a 27 de Ou-
tubro de 2023. Era 
filha de José Pereira 
e de Matilde de Sousa 
Feitosa. Estava viúva 
de Ernesto Lima Ribeiro.
Maria Fernanda Coutinho 
Amaral de 94 anos de idade 
faleceu a 2 de Novem-
bro de 2023. Era filha 
de Daniel de Oliveira 
Amaral e de Maria das 
Dores da Cruz Coutinho. Estava 
viúva de Abel Gonçalves de Ol-
iveira Enes.
Maria Madalena da Silva 
Gonçalves de 84 anos de idade 
faleceu no dia 2 de Novem-
bro de 2023. Era filha 
António Gonçalves 
Campainha e de Ma-
ria de Lurdes Pereira 
da Silva. Estava viúva 
de António José Fernandes de 
Almeida.
Olinda Gonçalves de Matos 
de 90 anos faleceu a 6 de No-
vembro de 2023. Era filha de 
José Dias Marques 
de Matos e de Maria 
Gonçalves de Matos. 
Estava viúva de Man-
uel António de Sousa.
Maria Rita Filomena da Sil-
va Felgueira Negrão de 92 
anos faleceu no dia 
12 de Novembro de 
2023. Era filha Albano 
Felgueiras Negrão e 
de Rosalina da Silva 
Miranda. Era viúva de António 
Rodrigues da Silva.
António da Silva Monteiro 
de 87 anos faleceu 
a 22 de Novembro 
de 2023. Era filho de 
José Monteiro e de 

Ana da Silva. Deixa a Maria 
Adelaide Barbosa Correia viúva.
Esmeralda da Silva 
Azevedo de 88 anos 
faleceu a 27 de No-
vembro de 2023. Era 
filha de Manuel da 
Costa Azevedo e de 
Maria Pereira da Silva. Deixa 
João de Passos Rodrigues Cam-
bão viúvo.
Luzia de Carvalho 
Dantas de 59 anos 
faleceu a 27 de No-
vembro de 2023. Era 
filha de Alberto Fer-
nandes Dantas e de Idalina de 
carvalho Afonso. Deixa viúvo o 
João Paulo Faria.
Edita Isabel Bap-
tista Alves de 99 
anos faleceu a 3 de 
Dezembro de 2023. 

ACEG - Associação Cristã de 
Empresários e Gestores Jorge 
Líbano Monteiro: “O grande papel 
da ACEGE é: como é que transfor-
mamos os corações dos homens” 
A Diocese de Viana partilhou 
Luz da Paz de Belém
O Bispo diocesano, D. João Lavra-
dor, presidiu à cerimónia nacional 
da partilha 'da Luz da Paz de 
Belém, que decorreu no Pavilhão 
Municipal José Natário, no - [Ar-
ciprestado de Viana do Castelo. 
Sob 'o tema “Dignidade, liberdade 
e justiça para todos", a celebração 
é “uma tradição que os escuteiros 
partilham desde 1989”, que tem 
como propósito “assinalar os 75 
anos da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos, aprovada a 10 
de dezembro de 1948 pela Assem-
bleia Geral das Nações Unidas”.
Comunidade Diocese - Mais de 
50 crianças da comunidade cigana 
receberam prendas do Pai Natal. 
Clima - Cerveira-Tomino com 
900 mil euros para adaptação às 
alterações climáticas e promoção 
de igualdade.
 “IGREJA DE TODOS PARA 
TODOS” SERVIu DE MOTE ÀS 
JORNA DAS DIOCESANAS DE 
PASTORAL – A Diocese de Viana 
do Castelo vai      promoveu, nos 
dias 18 de novembro e 1 e 2 de 
dezembro, as Jornadas Dioce-
sanas de Pastoral, que visaram 
“renovar a Igreja diocesana” pelo 
“caminho que verdadeiramente 
responda à Evangelização dos 
homens e das mulheres do mun-
do atual” sob o lema «Igreja de 

todos para todos» No dia 18 de 
no vembro, sob o tema “Quem é o 
meu próximo?, o orador foi Enzo 
Bianchi. No dia 1 de dezembro, o 
Pe. Rossano Sala falou sobre as 
“Interpelações do Papa Francisco 
para a Igreja de hoje”, a Irmã Na-
thalie Becquart abordou o tema 
“Centralidade da Pessoa de Je-
sus Cristo no Magistério do Papa 
Francisco em ordem à renovação 
da Igreja”, e o Pe. Sérgio Leal 
apresentou o tema “A Caminhada 
da Igreja Conciliar na promoção 
da participação ativa de todos os 
batizados”.
Já no dia 2 de dezembro, os 
oradores foram o Pe. Rossano 
Sala - “Igreja, comunidade de dis-
cípulos missionários, em saída, de 
portas abertas e acolhedoras” - e 
a Irmã Nathalie Becquart - Ecos 
do Sínodo dos Bispos sobre a 
Sinodalidade e o que se espera 
em ordem ao futuro da Igreja”. O 
evento decorreu no Centro Pas-
toral Paulo VI, em Darque, Viana 
do Castelo, no âmbito do Jubileu 
da Diocese.
TEMPESTADE DE GRATIDÃO 
ENCHE SÉ DE VIANA
A celebração do Dia da Diocese, 
no passo dia 5 de novem bro, ficou 
marcada pela entronização da 
imagem de Na Sra. da Peneda na 
Catedral, por uma homenagem a 
Mons. Sebastião Fer- reira, mas, 
também, por um conjunto de ativ-
idades, sob o tema “O pós-JMJ 
Lisboa 2023: ‘Maria levantou-se 
e promovidas pelo Secretariado 
da Pastoral Juvenil.

Realizou-se o Magusto da 
Catequese – Depois do assar 
, do comer e beber apareceram 
os sarranhos e a alegria tanto 
sábado como no domingoCa-
da criança traz 10 castanhas 
golpeadas para assar e fazemos 
o Magusto (para os de sábado e 
do domingo). 

D. João Evangelista – Os 
seminários, sendo da diocese, 
são de todos nós, merecem o 
nosso carinho e o nosso em-
penho, a nossa partilha, ajuda 
e colaboração.
Somos herdeiros duma belíssi-
ma herança que nos inspira e im-
pulsiona para que também nós 
hoje sejamos dignos promotores 
da vocação sacerdotal. Início da 
semana dos seminários.

CONCERTO NA Igreja da Sa-
grada Família – Pelo Orfeão de 
Guimarães no dia 7 de Dezem-
bro . “Chorus Anima Populi” 
(ou Coro Alma do Povo) para 
celebrar a Padroeira de Portugal 
e o aniv. da Paróquia decorreu 
com êxito, às 21.00hH. Rste 
Concerto começou com o coro 
da Academia Sénior do CER.

CONCERTO NO DIA 8 – Con-
certo pelo Grupo de Cavaquin-
hos da nossa Escola de Música 
para celebrar o aniversário da 
Padroeira de Portugal e o aniv. 
da Paróquia, também será às 
21.00H do dia 8, também outro 
êxito. 

CONTINuAMOS A 
PRECISAR DE LEITORES 

E ACÓLITOS

CENTRO DE DIA – “Passeio 
anual dos seniores dos Centros 
de Dia e Centro de Convívio, 
do Centro Social e Paroquial 
de Nossa Senhora de Fátima, 
realizado no passado dia 17 de 
junho, à fundação Serralves, 
concebida originalmente como 
uma residência privada, a Casa 
de Serralves e o Parque envol-
vente resultaram de um projeto 
encomendado pelo segundo 
Conde de Vizela, Carlos Alberto 
Cabral (1895−1968) para os ter-
renos do que fora a quinta de ve-
raneio da família nas imediações 
do Porto. Projetada e construída 
entre 1925 e 1944, a Casa de 
Serralves é considerada o mais 
notável exemplo de conceção de 

Movimento Diocesano
um edifício ArtDéco em Portugal. 
Os nossos utentes terminaram a 
sua visita à Casa de Serralves, 
com pequeno passeio pedestre, 
apreciando as esculturas im-
plantadas nos jardins do Parque, 
tais como: a escultura “Andar é 
Medir”, a escultura do “Plantoir” 
[Colher de Jardineiro], o “Jardim 
Catóptrico” (Teuseus), o ”Monte 
Falso”, a “Banhista Drapejada” 
[La Seine - O Sena], entre out-
ras. De seguida realizou-se o 
almoço-piquenique no Parque 
da Cidade. (…)
Despedimo-nos da Cidade Invic-
ta, com uma volta panorâmica 
de autocarro pela foz do Douro 
e pelo centro histórico, onde tive-
mos oportunidade de apreciar o 
Porto animado e ornamentado 
com motivos alusivos à cele-
bração dos Santos Populares: 
São João.” (José Calçada)

FESTA DE NATAL DA CATE-
QuESE - Decorreu no dia 17 
com crianças, catequistas e 
pais onde todos acabaram por 
participar em encenações com  
o mágico que começou e acabou 
as mesmas. Terminou com um 
convívio.  

Avelino Reis

H i s t ó r i a s  d e  V i d a
raparigas e mais quatro bisnetos. 
Já fizeram 65 anos de casados. A 
Gracinda trabalhou no regional não 
só no Fontinha como na Carolina.

Fez um interregno, enquanto fez 
da sua casa um infantário e a ser a 
melhor ama de Viana.

Uma vida conjugal de 65 anos e 
que parece estarem em condições 
de chegarem aos 70.

No final o senhor Rio contou 
que concorreu às Finanças e à 
Caixa Geral de Depósitos, mas foi 
chamado para a Caixa G. Depósit-
os de Lisboa, mas não aceitou por 
ser longe  e foi chamado para as 
Finanças em Paredes de Coura 
e aceitava, mas quando disse ao 
patrão , este não deixou e aumen-
tou-lhe o salário para além do que 
iria receber em Paredes de Coura. 
Isto quer dizer que era um bom 
trabalhador, gostava do que fazia 
e sempre muito respeitador e re-
speitado. Apresentava trabalho à 
Importadora. 

Era um assíduo frequentador 
da missa do meio-dia e andou de 
mordomo da Cruz no Bairro Jardim 
alguns anos.

Zeferina e Alfredo Soares
Quando em 1978 entrei nesta 

Paróquia uma das senhoras mais 
zelosas pela igreja era a Zeferina  
Gonçalves Viana Soares, filha de 
Joaquim Viana e Maria do Carmo, 
natural de Coimbra. Aí conheceu o 
seu futuro esposo o Alfredo Andrade 
Soares, filho de António Soares e 
Matilde Andrade foi trabalhar na 
J.A.E. (Junta Autónoma dos Estra-
dos, em Coimbra, hoje o Instituto 

Português…?). Tendo casado com 
Alfredo Soares, que era de Viana, e 

como foi transferido para a sua terra, 
vieram os dois e moraram aqui na 
Rua da Bandeira, bem perto do Lar-
go das Carmelitas à rua da Bandeira 
nº 373. Faleceu com 57 anos e o 
marido com 50 de idade, em 1981.A 
Zeferina e o marido eram cursilhitas. 
Ela foi catequista, zeladora e a sua 
vida profissional foi um trabalho a 
tempo parcial na escola.Tinha mais 
um casal de irmãos e acompanhou 
o seu marido para Viana.A Arman-
dina Azevedo morou, enquanto 
solteira, na casa deste casal. Daí 
terem criado laços afetivos muito 
fortes e, ainda hoje, a Armandina 
retém memórias muito gratas dos 
dois que também os escolheram 
para padrinhos de um seu filho 
mais velho.O casal ajudava pessoas 
que não conhecia de lado nenhum. 
Sempre de mãos abertas para dar 
e de coração aberto para amar.A 
Zeferina veio a falecer de câncer no 
estômago no Pavilhão Cirúrgico e o 
seu marido morreu, horas depois, no 
mesmo dia de agosto.

Conclusão da pág. 4

Paróquia Nossa Senhora de Fátima
Números referentes aao ano 2022

PARÓQuIA NOVA Novembro/Dezembro 2023 Página 2

Sabia que...? (105)
1. que o dia 2 de Novembro, res-
ervado no calendário católico à 
“comemoração de todos os fiéis 
defuntos” remonta ao ano de 998, 
ano em que Santo Odilão, abade de 
Cluny, determinou que em todos os 
mosteiros da sua Ordem se fizesse 
nesta data evocação de todos os 
defuntos, desde o princípio até ao 
fim do muindo”?
2. no dia 15 de Abril de 2019 um 
grande incêndio atingiu gravemente 
a Catedral de Notre-Dame, em 
Paris, obra-prima da arte gótica, 
resultando, por efeito das chamas, 
o colapso da armação, a destruição 
do relógio e o desmoronamento da 
sua famosa agulha?
3. segundo  um relatório da orga-
nização internacional SAVETHE 
CHILDREN, nos últimos dez anos 
a guerra matou ou mutilou 93.236 
crianças e que, segundo o mesmo 
relatório,  a maioria das vítimas foi 
alvo de bombardeamentos,  minas 
terrestres  e outras armas explosi-
vas, que tiveram por vezes como 
alvos propositados escolas e zonas 
acto residenciais?
4. nos próximos anos, o aumento 

da temperatura  global vai levar 
à subida do nível de água  do 
mar, ao aumento dos fenómenos 
climáticos extremos em número 
e intensidade, â destruição  de 
alguns ecosssistemas, a perdas 
na produção de alimentos , entre 
outras consequências.
5. segundo uma investigação do 
Instituto Max Plank de Química e 
a Universidade Médica de Mainz 
(ambos na Alemanha), só em Portu-
gal, por causa das partículas finas, 
a poluição do ar é responsável por 
cerca de 15 mil mortes por ano, cer-
ca de 30 vezes superior ao número 
de mortes por sinistralidade nas 
estradas de Portugal?
6. o registo civil da população portu-
guesa, criado em 1867, só em 1878 
é que foi regulamentado e ainda só 
para os não católicos ( para estes 
havia os registos paroquiais onde 
constavam  os nascimentos, e 
casamentos, óbitos, etc.) e que só 
em 1911 se tornou obrigatório para 
todo o país?
7. segundo um relatório da Variety 
of Democracies  da Universidade de 
Gotemburgo, Portugal é, em 2019,  

a 8.ª democracia  mais avançada 
do mundo?
8. no estandarte da cidade de Ur, 
na antiga Suméria, 2.500 anos 
a.C., segundo um painel do Museu 
Britânico, está representado um 
desfile de animais e tributos perante 
um rei que bebe vinho enquanto 
conversa?
9. todos ao nos, 4,5 biliões de pon-
tas de cigarros são indevidamente 
lançadas para o chão e que só em 
Portugal são consumidos dez mil 
milhões de cigarros  por ano, muitos 
dos quais  vão acabar nas rua , nas 
praias  e nos oceanos co o prejuízo 
ambiental e para a saúde do planeta 
que daí advém?
10. o casaque Alexandre Vinokurev, 
em ciclismo de estrada, a russa 
Tatyana Lysenko, em lançamen-
to do martelo, a turca Asli Cakir 
Alptekin, nos 1500 metros, foram to-
dos  medalhas de ouro nas Olimpía-
das de Londres 2012, depois de 
terem cumprido um período de 
suspensão por motivo de doping?
Se não sabia, ficou a saber.
Nunca é tarde para aprender.

Albino Ramalho 

P a s s o  a  P a s s o . . .  ( 94)
2 0  s é c u l o s  d e  c r i s t i a n i s m o

Ajude-nos a cumprir os nossos 
compromissos bancários 

e a acabar a obra. 
Seja generoso nos 

ofertórios das missas. 

Igreja da Sagrada Família

IBAN CGD   PT50 0035 0751 0000 6303 7304 3
IBAN Caixa Noroeste  PT50 0045 1436 4022 8452 5397 9

Também pode dar 
um donativo extra.

O PERCuRSO
Ao fundo da frágil luz
onde a claridade se acaba,
já nada mais afaga
a nossa bem pesada cruz.
Não queremos atalhar caminho,
procuramos o carinho
que teremos junto a Jesus.
Levamos, todos, sobre os ombros
 o pesado fardo da vida
que desde a nossa partida
vai causando alguns assombros.
E se a entrada é bem estreita
ela é forrada com amor,
e logo a paz do Senhor
nos enleia e nos aceita!

Eugénio Monteverde

Promessas duma memória… O 
nosso século embirra como nunca 
contra Deus e contra o homem. Os 
vinte séculos precedentes foram 
portanto os mais movimentados. 
E os cristãos, de alguma ma-
neira contribuíram para tempos 
cinzentos durante o percurso: a 
história dita «santa» não é duma 
outra textura a não ser que da hu-
manidade. Esta obscuridade não 
consegue esconder o génio, as 
invenções, os audazes, a criação 
da beleza dos crentes. Mas at-
ravés de sombras e luzes, eles 
aprenderam a não confundir a fé 
com as culturas e as civilizações 
pelos quais as atinge.
Na entrada do terceiro milénio, 
que não será sequer um porto de 
abrigo, que sorte ter a memória 
longa! O milagre é sem dúvida 
que os discípulos de Cristo do 
XXI século, possam viver da 
mesma mensagem como aqueles 
que desde os primeiros tempos 
viveram a Páscoa do ano 30. 
Porque com esta mensagem 
poderia ter-se perdido dois mil 
anos ou mais?
Foi á 90 ano - A vida cristã tal 
qual se manifestou até ao concilio 
Vaticano II, numa europa rural. 
A procissão do Corpo de Deus 
– Num domingo de primavera, 
todos se levantam cedo: é pre-
ciso preparar o itinerário dos 
paroquianos que festejam o Cor-
po de Deus. No chão, fazem-se 
decorações com serrim e flores. 
Depois da Eucaristia, a procissão 
sai para as ruas com as bandeiras 
e o clero. Um pouco mais longe, 
atrás das mulheres, os homens 

seguram o pálio dourado ao qual 
debaixo vai o sacerdote que leva 
o Santíssimo Sacramento. Um 
sacerdote incita e convida os fiéis 
a cantarem em latim: «Ó Augusto 
Sacramento onde Deus nos é 
alimento, eu creio presente Jesus 
Cristo porque Ele mesmo o disse. 
Sim, na Sagrada Hóstia, adoro 
Deus, verdadeiro pão da vida.». 
Depois de duas horas, o povo pára 
junto ao local do último repouso do 
santíssimo Sacramento e enche-o 
de flores ficando as crianças com 
os cestos vazios de pétalas. 
As rogações - Ao longo dos três 
dias antes da Ascensão, toda 
a aldeia percorre os campos, 
pedindo a Deus para abençoar o 
trabalho dos homens e das suas 
recolhas. Durante este rito de 
rogação joga-se uma religião que 
não é somente pessoal e humana 
mas também uma ligação com 
o cosmos. O ritual da terra está 
integrado na vida dos homens, 
no relógio biológico e na Liturgia. 
O Catecismo - Cada 5ª feira de 
manhã para os alunos da escola 
pública, o catecismo começa pela 
recitação do capítulo anterior. As 
crianças aprendem decore as 
preguntas e respostas. O que é 
um sacramento? «Um sacramen-
to é um sinal sensível instituído 
por Jesus cristo para aumentar 
a graça». As fórmulas são um 
pouco mais complicadas para as 
crianças. O sacerdote leva o tem-
po necessário para lhes explicar. 
É através deste método que o 
credo se transmite de geração 
em geração. Para os alunos das 
escolas religiosas, a catequese 

é diária e acompanhada de uma 
oração no momento de entrar na 
sala de aula.
A Comunhão Solene - É o coroar 
do final de vários anos de cate-
quese. As raparigas vestidas de 
branco, os rapazes de azul-marin-
ho ou cinzento professam a sua fé 
em Jesus Cristo em frente a toda 
a comunidade. Para alguns, a 
prática religiosa termina aqui. Para 
outros, esta comunhão solene, 
marca o inicio dum envolvimento 
nos movimentos paroquiais dos 
jovens.
A Graça - «Abençoai, Senhor, 
esta mesa preparada. Alimentai 
as nossas almas esfomeadas 
e dai a todos os nossos irmãos 
que comer». Assim começa uma 
refeição em muitas famílias. É 
o momento de se lembrar que 
os alimentos são mais do que o 
trabalho dos homens: são Dom 
do Criador. Esta oração foi feita 
como um meio simples de ritmar 
o dia e de confiar a Deus toda a 
atividade humana. 
A Eucaristia de costas voltadas 
para os fiéis - Segundo um ritual 
fixado no século XVI pelo Papa 
Pio V, o sacerdote celebra a Eu-
caristia no Altar-mor, em frente ao 
crucifixo de costas voltadas para a 
assembleia: em nome do povo, ele 
é o mediador entre fiéis e Deus. 
Á utilização do latim, do incenso, 
as numerosas crianças do coro 
e com roquetes vermelhos, as 
velas, o ajoelhar de todos durante 
a consagração, e a comunhão no 
altar, faz vivamente ressentir o 
caracter do sagrado do mistério 
da Eucaristia.

Hélder Gonçalves

Edita Isabel Baptista Alves, filha de Manuel Alves, natural de 
Ponte de Lima (Fomelos) e de Rosa Joaquina Baptista, dos Arcos 
de Valdevez (Guilhadeses), industriais de panificação numa padaria 
que ficava onde foi já parque do Hotel Afonso III e hoje em obras, 
conhecida pela casa da “Rosinha da Ponte”. Ainda me lembro do 
tempo da minha infância porque a minha 3a classe foi pre parada por 
uma neta, a Rosa, regente escolar.

Foi casada com João Fernando Mar tins 
nasceu em 1 de Junho de 1920, e era filho de 
António Martins e Rosa Fernandes Morais. O pai 
era Tanoeiro e a mãe doméstica. A oficina do pai 
era no local onde hoje é o “Pipo” à Rua do Cais.

A Edita sempre serviu os pais na Padaria. Era 
zeladora na Igreja do Car mo há 52 anos e faz parte 
da Ordem Terceira. Aqui na Paróquia tem trat ado 
dos “ paninhos do Senhor”, (isto quer dizer os panos como os san-
guinhos, corporais, manuseares, palas e tudo o que está ligado ao 
acto eucarístico sobre o altar), é da Legião de Maria e foi da Direcção 
do Centro Social Paroquial de Na Sra. de Fátima. Sempre colaborou 
desde a abertura desta Igreja na recolha de assinaturas com a Maria 
dos Caracóis, no tem po ainda em que o serviço religioso era garan-
tido por Monsenhor Corucho, pelo Pe. Preza e depois de fundada a 
Paróquia com o primeiro Páro co, Pe. António da Costa Neiva, Pe. 
Rogério Cruz e até ao terceiro Pároco, o Pe. Artur Coutinho, com 
quem ela mais trabalhou na Igreja a favor da Comunidade em geral.
Viveu mesmo em frente à Igreja. Antes tinha vivido na  Papanata. A sua 
úni ca filha, que tinha já fez aqui a primei ra Comunhão. Chama-se Rosa 
Maria ( a Romy ) e é Ex - Directora Administrativa de uma Empresa e 
agora viúva há pouco tempo de Joaquim Relhas, engenheiro na C.P. 
A Rosa Maria deu-lhe um casal de netos: o Mário e a Andreia, e já 
com deixou bisnetos. Partiu uma Senhora com um coração enorme, 
era um ser muito humano, uma esposa, mãe e avó humilde e cheia 
de bondade, humana, alegre e amiga de toda a gente, muito amiga 
dos pobres… 

Nesta nota, queremos prestar a nossa homenagem à D. Edita.
A nós queremos trazê-la à memória de todos que, embora já nos 

tenha. Um dia, lá onde o tempo deixa de existir, nos encon traremos 
purificados e puros na perfeição totais do Caminho, da Verdade e 
da Vida.
Ver pormenores in Famílias com Rosto Outubro 2106, pág. 106 a108.

um de cada vez...

acaba reconhecido apenas como 
uma forma de fraqueza”.

O Papa pediu aos membros da 
Cúria Romana para agir com mi-
sericórdia, que “consiste em aceitar 
que o outro possa ter também os 
seus limites”, acrescentando que 
“é justo admitir que pessoas e in-

O Natal do Papa Francisco
stituições, precisamente por serem 
humanas, são limitadas”.

 “À vista do Príncipe da Paz que 
vem ao mundo, deponhamos toda 
a arma de qualquer género. Cada 
um não se aproveite da própria 
posição e função para castigar o 
outro”, afirmou.

O Papa disse que “no perdão 

atua sempre a omnipotência de 
Deus” e pediu como prendas deste 
Natal “a gratidão, a conversão e a 
paz.

Após o encontro com os mem-
bros da Cúria Romana, o Papa felic-
itou também todos os colaboradores 
da Santa Sé na Aula Paulo VI.                                                                      
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Conclusão da pág. 4

2
FORMATO: 1/3 - 70x100 = 1 CYAN MAGENTA YELLOW PRETO

Era filha de Manuel Alves e de 
Rosa Joaquina Baptista. Es-
tava viúva de João Fernandes 
Martins.
Alexandrina Maria 
Verde Cadilha Fil-
gueiras de 64 anos 
faleceu no dia 8 de 
Dezembro de 2023.
Paula Pinto Gonçal-
ves de 52 anos fale-
ceu no dia 12 de 
dezembro.
S a l v a d o r  M e i r a 
Peixoto de 74 anos 
faleceu no dia , reda-
tor deste jornal e 
sobrinho do Padre 
Franciscano Joaquim Peixoto 
de Barroselas
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Pela Comunidade

Nas Mãos de Deus
Maria Salomé Feitosa Pereira 
Ribeiro de 78 anos de idade 
faleceu a 27 de Ou-
tubro de 2023. Era 
filha de José Pereira 
e de Matilde de Sousa 
Feitosa. Estava viúva 
de Ernesto Lima Ribeiro.
Maria Fernanda Coutinho 
Amaral de 94 anos de idade 
faleceu a 2 de Novem-
bro de 2023. Era filha 
de Daniel de Oliveira 
Amaral e de Maria das 
Dores da Cruz Coutinho. Estava 
viúva de Abel Gonçalves de Ol-
iveira Enes.
Maria Madalena da Silva 
Gonçalves de 84 anos de idade 
faleceu no dia 2 de Novem-
bro de 2023. Era filha 
António Gonçalves 
Campainha e de Ma-
ria de Lurdes Pereira 
da Silva. Estava viúva 
de António José Fernandes de 
Almeida.
Olinda Gonçalves de Matos 
de 90 anos faleceu a 6 de No-
vembro de 2023. Era filha de 
José Dias Marques 
de Matos e de Maria 
Gonçalves de Matos. 
Estava viúva de Man-
uel António de Sousa.
Maria Rita Filomena da Sil-
va Felgueira Negrão de 92 
anos faleceu no dia 
12 de Novembro de 
2023. Era filha Albano 
Felgueiras Negrão e 
de Rosalina da Silva 
Miranda. Era viúva de António 
Rodrigues da Silva.
António da Silva Monteiro 
de 87 anos faleceu 
a 22 de Novembro 
de 2023. Era filho de 
José Monteiro e de 

Ana da Silva. Deixa a Maria 
Adelaide Barbosa Correia viúva.
Esmeralda da Silva 
Azevedo de 88 anos 
faleceu a 27 de No-
vembro de 2023. Era 
filha de Manuel da 
Costa Azevedo e de 
Maria Pereira da Silva. Deixa 
João de Passos Rodrigues Cam-
bão viúvo.
Luzia de Carvalho 
Dantas de 59 anos 
faleceu a 27 de No-
vembro de 2023. Era 
filha de Alberto Fer-
nandes Dantas e de Idalina de 
carvalho Afonso. Deixa viúvo o 
João Paulo Faria.
Edita Isabel Bap-
tista Alves de 99 
anos faleceu a 3 de 
Dezembro de 2023. 

ACEG - Associação Cristã de 
Empresários e Gestores Jorge 
Líbano Monteiro: “O grande papel 
da ACEGE é: como é que transfor-
mamos os corações dos homens” 
A Diocese de Viana partilhou 
Luz da Paz de Belém
O Bispo diocesano, D. João Lavra-
dor, presidiu à cerimónia nacional 
da partilha 'da Luz da Paz de 
Belém, que decorreu no Pavilhão 
Municipal José Natário, no - [Ar-
ciprestado de Viana do Castelo. 
Sob 'o tema “Dignidade, liberdade 
e justiça para todos", a celebração 
é “uma tradição que os escuteiros 
partilham desde 1989”, que tem 
como propósito “assinalar os 75 
anos da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos, aprovada a 10 
de dezembro de 1948 pela Assem-
bleia Geral das Nações Unidas”.
Comunidade Diocese - Mais de 
50 crianças da comunidade cigana 
receberam prendas do Pai Natal. 
Clima - Cerveira-Tomino com 
900 mil euros para adaptação às 
alterações climáticas e promoção 
de igualdade.
 “IGREJA DE TODOS PARA 
TODOS” SERVIu DE MOTE ÀS 
JORNA DAS DIOCESANAS DE 
PASTORAL – A Diocese de Viana 
do Castelo vai      promoveu, nos 
dias 18 de novembro e 1 e 2 de 
dezembro, as Jornadas Dioce-
sanas de Pastoral, que visaram 
“renovar a Igreja diocesana” pelo 
“caminho que verdadeiramente 
responda à Evangelização dos 
homens e das mulheres do mun-
do atual” sob o lema «Igreja de 

todos para todos» No dia 18 de 
no vembro, sob o tema “Quem é o 
meu próximo?, o orador foi Enzo 
Bianchi. No dia 1 de dezembro, o 
Pe. Rossano Sala falou sobre as 
“Interpelações do Papa Francisco 
para a Igreja de hoje”, a Irmã Na-
thalie Becquart abordou o tema 
“Centralidade da Pessoa de Je-
sus Cristo no Magistério do Papa 
Francisco em ordem à renovação 
da Igreja”, e o Pe. Sérgio Leal 
apresentou o tema “A Caminhada 
da Igreja Conciliar na promoção 
da participação ativa de todos os 
batizados”.
Já no dia 2 de dezembro, os 
oradores foram o Pe. Rossano 
Sala - “Igreja, comunidade de dis-
cípulos missionários, em saída, de 
portas abertas e acolhedoras” - e 
a Irmã Nathalie Becquart - Ecos 
do Sínodo dos Bispos sobre a 
Sinodalidade e o que se espera 
em ordem ao futuro da Igreja”. O 
evento decorreu no Centro Pas-
toral Paulo VI, em Darque, Viana 
do Castelo, no âmbito do Jubileu 
da Diocese.
TEMPESTADE DE GRATIDÃO 
ENCHE SÉ DE VIANA
A celebração do Dia da Diocese, 
no passo dia 5 de novem bro, ficou 
marcada pela entronização da 
imagem de Na Sra. da Peneda na 
Catedral, por uma homenagem a 
Mons. Sebastião Fer- reira, mas, 
também, por um conjunto de ativ-
idades, sob o tema “O pós-JMJ 
Lisboa 2023: ‘Maria levantou-se 
e promovidas pelo Secretariado 
da Pastoral Juvenil.

Realizou-se o Magusto da 
Catequese – Depois do assar 
, do comer e beber apareceram 
os sarranhos e a alegria tanto 
sábado como no domingoCa-
da criança traz 10 castanhas 
golpeadas para assar e fazemos 
o Magusto (para os de sábado e 
do domingo). 

D. João Evangelista – Os 
seminários, sendo da diocese, 
são de todos nós, merecem o 
nosso carinho e o nosso em-
penho, a nossa partilha, ajuda 
e colaboração.
Somos herdeiros duma belíssi-
ma herança que nos inspira e im-
pulsiona para que também nós 
hoje sejamos dignos promotores 
da vocação sacerdotal. Início da 
semana dos seminários.

CONCERTO NA Igreja da Sa-
grada Família – Pelo Orfeão de 
Guimarães no dia 7 de Dezem-
bro . “Chorus Anima Populi” 
(ou Coro Alma do Povo) para 
celebrar a Padroeira de Portugal 
e o aniv. da Paróquia decorreu 
com êxito, às 21.00hH. Rste 
Concerto começou com o coro 
da Academia Sénior do CER.

CONCERTO NO DIA 8 – Con-
certo pelo Grupo de Cavaquin-
hos da nossa Escola de Música 
para celebrar o aniversário da 
Padroeira de Portugal e o aniv. 
da Paróquia, também será às 
21.00H do dia 8, também outro 
êxito. 

CONTINuAMOS A 
PRECISAR DE LEITORES 

E ACÓLITOS

CENTRO DE DIA – “Passeio 
anual dos seniores dos Centros 
de Dia e Centro de Convívio, 
do Centro Social e Paroquial 
de Nossa Senhora de Fátima, 
realizado no passado dia 17 de 
junho, à fundação Serralves, 
concebida originalmente como 
uma residência privada, a Casa 
de Serralves e o Parque envol-
vente resultaram de um projeto 
encomendado pelo segundo 
Conde de Vizela, Carlos Alberto 
Cabral (1895−1968) para os ter-
renos do que fora a quinta de ve-
raneio da família nas imediações 
do Porto. Projetada e construída 
entre 1925 e 1944, a Casa de 
Serralves é considerada o mais 
notável exemplo de conceção de 

Movimento Diocesano
um edifício ArtDéco em Portugal. 
Os nossos utentes terminaram a 
sua visita à Casa de Serralves, 
com pequeno passeio pedestre, 
apreciando as esculturas im-
plantadas nos jardins do Parque, 
tais como: a escultura “Andar é 
Medir”, a escultura do “Plantoir” 
[Colher de Jardineiro], o “Jardim 
Catóptrico” (Teuseus), o ”Monte 
Falso”, a “Banhista Drapejada” 
[La Seine - O Sena], entre out-
ras. De seguida realizou-se o 
almoço-piquenique no Parque 
da Cidade. (…)
Despedimo-nos da Cidade Invic-
ta, com uma volta panorâmica 
de autocarro pela foz do Douro 
e pelo centro histórico, onde tive-
mos oportunidade de apreciar o 
Porto animado e ornamentado 
com motivos alusivos à cele-
bração dos Santos Populares: 
São João.” (José Calçada)

FESTA DE NATAL DA CATE-
QuESE - Decorreu no dia 17 
com crianças, catequistas e 
pais onde todos acabaram por 
participar em encenações com  
o mágico que começou e acabou 
as mesmas. Terminou com um 
convívio.  

Avelino Reis

H i s t ó r i a s  d e  V i d a
raparigas e mais quatro bisnetos. 
Já fizeram 65 anos de casados. A 
Gracinda trabalhou no regional não 
só no Fontinha como na Carolina.

Fez um interregno, enquanto fez 
da sua casa um infantário e a ser a 
melhor ama de Viana.

Uma vida conjugal de 65 anos e 
que parece estarem em condições 
de chegarem aos 70.

No final o senhor Rio contou 
que concorreu às Finanças e à 
Caixa Geral de Depósitos, mas foi 
chamado para a Caixa G. Depósit-
os de Lisboa, mas não aceitou por 
ser longe  e foi chamado para as 
Finanças em Paredes de Coura 
e aceitava, mas quando disse ao 
patrão , este não deixou e aumen-
tou-lhe o salário para além do que 
iria receber em Paredes de Coura. 
Isto quer dizer que era um bom 
trabalhador, gostava do que fazia 
e sempre muito respeitador e re-
speitado. Apresentava trabalho à 
Importadora. 

Era um assíduo frequentador 
da missa do meio-dia e andou de 
mordomo da Cruz no Bairro Jardim 
alguns anos.

Zeferina e Alfredo Soares
Quando em 1978 entrei nesta 

Paróquia uma das senhoras mais 
zelosas pela igreja era a Zeferina  
Gonçalves Viana Soares, filha de 
Joaquim Viana e Maria do Carmo, 
natural de Coimbra. Aí conheceu o 
seu futuro esposo o Alfredo Andrade 
Soares, filho de António Soares e 
Matilde Andrade foi trabalhar na 
J.A.E. (Junta Autónoma dos Estra-
dos, em Coimbra, hoje o Instituto 

Português…?). Tendo casado com 
Alfredo Soares, que era de Viana, e 

como foi transferido para a sua terra, 
vieram os dois e moraram aqui na 
Rua da Bandeira, bem perto do Lar-
go das Carmelitas à rua da Bandeira 
nº 373. Faleceu com 57 anos e o 
marido com 50 de idade, em 1981.A 
Zeferina e o marido eram cursilhitas. 
Ela foi catequista, zeladora e a sua 
vida profissional foi um trabalho a 
tempo parcial na escola.Tinha mais 
um casal de irmãos e acompanhou 
o seu marido para Viana.A Arman-
dina Azevedo morou, enquanto 
solteira, na casa deste casal. Daí 
terem criado laços afetivos muito 
fortes e, ainda hoje, a Armandina 
retém memórias muito gratas dos 
dois que também os escolheram 
para padrinhos de um seu filho 
mais velho.O casal ajudava pessoas 
que não conhecia de lado nenhum. 
Sempre de mãos abertas para dar 
e de coração aberto para amar.A 
Zeferina veio a falecer de câncer no 
estômago no Pavilhão Cirúrgico e o 
seu marido morreu, horas depois, no 
mesmo dia de agosto.
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Sabia que...? (105)
1. que o dia 2 de Novembro, res-
ervado no calendário católico à 
“comemoração de todos os fiéis 
defuntos” remonta ao ano de 998, 
ano em que Santo Odilão, abade de 
Cluny, determinou que em todos os 
mosteiros da sua Ordem se fizesse 
nesta data evocação de todos os 
defuntos, desde o princípio até ao 
fim do muindo”?
2. no dia 15 de Abril de 2019 um 
grande incêndio atingiu gravemente 
a Catedral de Notre-Dame, em 
Paris, obra-prima da arte gótica, 
resultando, por efeito das chamas, 
o colapso da armação, a destruição 
do relógio e o desmoronamento da 
sua famosa agulha?
3. segundo  um relatório da orga-
nização internacional SAVETHE 
CHILDREN, nos últimos dez anos 
a guerra matou ou mutilou 93.236 
crianças e que, segundo o mesmo 
relatório,  a maioria das vítimas foi 
alvo de bombardeamentos,  minas 
terrestres  e outras armas explosi-
vas, que tiveram por vezes como 
alvos propositados escolas e zonas 
acto residenciais?
4. nos próximos anos, o aumento 

da temperatura  global vai levar 
à subida do nível de água  do 
mar, ao aumento dos fenómenos 
climáticos extremos em número 
e intensidade, â destruição  de 
alguns ecosssistemas, a perdas 
na produção de alimentos , entre 
outras consequências.
5. segundo uma investigação do 
Instituto Max Plank de Química e 
a Universidade Médica de Mainz 
(ambos na Alemanha), só em Portu-
gal, por causa das partículas finas, 
a poluição do ar é responsável por 
cerca de 15 mil mortes por ano, cer-
ca de 30 vezes superior ao número 
de mortes por sinistralidade nas 
estradas de Portugal?
6. o registo civil da população portu-
guesa, criado em 1867, só em 1878 
é que foi regulamentado e ainda só 
para os não católicos ( para estes 
havia os registos paroquiais onde 
constavam  os nascimentos, e 
casamentos, óbitos, etc.) e que só 
em 1911 se tornou obrigatório para 
todo o país?
7. segundo um relatório da Variety 
of Democracies  da Universidade de 
Gotemburgo, Portugal é, em 2019,  

a 8.ª democracia  mais avançada 
do mundo?
8. no estandarte da cidade de Ur, 
na antiga Suméria, 2.500 anos 
a.C., segundo um painel do Museu 
Britânico, está representado um 
desfile de animais e tributos perante 
um rei que bebe vinho enquanto 
conversa?
9. todos ao nos, 4,5 biliões de pon-
tas de cigarros são indevidamente 
lançadas para o chão e que só em 
Portugal são consumidos dez mil 
milhões de cigarros  por ano, muitos 
dos quais  vão acabar nas rua , nas 
praias  e nos oceanos co o prejuízo 
ambiental e para a saúde do planeta 
que daí advém?
10. o casaque Alexandre Vinokurev, 
em ciclismo de estrada, a russa 
Tatyana Lysenko, em lançamen-
to do martelo, a turca Asli Cakir 
Alptekin, nos 1500 metros, foram to-
dos  medalhas de ouro nas Olimpía-
das de Londres 2012, depois de 
terem cumprido um período de 
suspensão por motivo de doping?
Se não sabia, ficou a saber.
Nunca é tarde para aprender.

Albino Ramalho 

P a s s o  a  P a s s o . . .  ( 94)
2 0  s é c u l o s  d e  c r i s t i a n i s m o

Ajude-nos a cumprir os nossos 
compromissos bancários 

e a acabar a obra. 
Seja generoso nos 

ofertórios das missas. 

Igreja da Sagrada Família

IBAN CGD   PT50 0035 0751 0000 6303 7304 3
IBAN Caixa Noroeste  PT50 0045 1436 4022 8452 5397 9

Também pode dar 
um donativo extra.

O PERCuRSO
Ao fundo da frágil luz
onde a claridade se acaba,
já nada mais afaga
a nossa bem pesada cruz.
Não queremos atalhar caminho,
procuramos o carinho
que teremos junto a Jesus.
Levamos, todos, sobre os ombros
 o pesado fardo da vida
que desde a nossa partida
vai causando alguns assombros.
E se a entrada é bem estreita
ela é forrada com amor,
e logo a paz do Senhor
nos enleia e nos aceita!

Eugénio Monteverde

Promessas duma memória… O 
nosso século embirra como nunca 
contra Deus e contra o homem. Os 
vinte séculos precedentes foram 
portanto os mais movimentados. 
E os cristãos, de alguma ma-
neira contribuíram para tempos 
cinzentos durante o percurso: a 
história dita «santa» não é duma 
outra textura a não ser que da hu-
manidade. Esta obscuridade não 
consegue esconder o génio, as 
invenções, os audazes, a criação 
da beleza dos crentes. Mas at-
ravés de sombras e luzes, eles 
aprenderam a não confundir a fé 
com as culturas e as civilizações 
pelos quais as atinge.
Na entrada do terceiro milénio, 
que não será sequer um porto de 
abrigo, que sorte ter a memória 
longa! O milagre é sem dúvida 
que os discípulos de Cristo do 
XXI século, possam viver da 
mesma mensagem como aqueles 
que desde os primeiros tempos 
viveram a Páscoa do ano 30. 
Porque com esta mensagem 
poderia ter-se perdido dois mil 
anos ou mais?
Foi á 90 ano - A vida cristã tal 
qual se manifestou até ao concilio 
Vaticano II, numa europa rural. 
A procissão do Corpo de Deus 
– Num domingo de primavera, 
todos se levantam cedo: é pre-
ciso preparar o itinerário dos 
paroquianos que festejam o Cor-
po de Deus. No chão, fazem-se 
decorações com serrim e flores. 
Depois da Eucaristia, a procissão 
sai para as ruas com as bandeiras 
e o clero. Um pouco mais longe, 
atrás das mulheres, os homens 

seguram o pálio dourado ao qual 
debaixo vai o sacerdote que leva 
o Santíssimo Sacramento. Um 
sacerdote incita e convida os fiéis 
a cantarem em latim: «Ó Augusto 
Sacramento onde Deus nos é 
alimento, eu creio presente Jesus 
Cristo porque Ele mesmo o disse. 
Sim, na Sagrada Hóstia, adoro 
Deus, verdadeiro pão da vida.». 
Depois de duas horas, o povo pára 
junto ao local do último repouso do 
santíssimo Sacramento e enche-o 
de flores ficando as crianças com 
os cestos vazios de pétalas. 
As rogações - Ao longo dos três 
dias antes da Ascensão, toda 
a aldeia percorre os campos, 
pedindo a Deus para abençoar o 
trabalho dos homens e das suas 
recolhas. Durante este rito de 
rogação joga-se uma religião que 
não é somente pessoal e humana 
mas também uma ligação com 
o cosmos. O ritual da terra está 
integrado na vida dos homens, 
no relógio biológico e na Liturgia. 
O Catecismo - Cada 5ª feira de 
manhã para os alunos da escola 
pública, o catecismo começa pela 
recitação do capítulo anterior. As 
crianças aprendem decore as 
preguntas e respostas. O que é 
um sacramento? «Um sacramen-
to é um sinal sensível instituído 
por Jesus cristo para aumentar 
a graça». As fórmulas são um 
pouco mais complicadas para as 
crianças. O sacerdote leva o tem-
po necessário para lhes explicar. 
É através deste método que o 
credo se transmite de geração 
em geração. Para os alunos das 
escolas religiosas, a catequese 

é diária e acompanhada de uma 
oração no momento de entrar na 
sala de aula.
A Comunhão Solene - É o coroar 
do final de vários anos de cate-
quese. As raparigas vestidas de 
branco, os rapazes de azul-marin-
ho ou cinzento professam a sua fé 
em Jesus Cristo em frente a toda 
a comunidade. Para alguns, a 
prática religiosa termina aqui. Para 
outros, esta comunhão solene, 
marca o inicio dum envolvimento 
nos movimentos paroquiais dos 
jovens.
A Graça - «Abençoai, Senhor, 
esta mesa preparada. Alimentai 
as nossas almas esfomeadas 
e dai a todos os nossos irmãos 
que comer». Assim começa uma 
refeição em muitas famílias. É 
o momento de se lembrar que 
os alimentos são mais do que o 
trabalho dos homens: são Dom 
do Criador. Esta oração foi feita 
como um meio simples de ritmar 
o dia e de confiar a Deus toda a 
atividade humana. 
A Eucaristia de costas voltadas 
para os fiéis - Segundo um ritual 
fixado no século XVI pelo Papa 
Pio V, o sacerdote celebra a Eu-
caristia no Altar-mor, em frente ao 
crucifixo de costas voltadas para a 
assembleia: em nome do povo, ele 
é o mediador entre fiéis e Deus. 
Á utilização do latim, do incenso, 
as numerosas crianças do coro 
e com roquetes vermelhos, as 
velas, o ajoelhar de todos durante 
a consagração, e a comunhão no 
altar, faz vivamente ressentir o 
caracter do sagrado do mistério 
da Eucaristia.

Hélder Gonçalves

Edita Isabel Baptista Alves, filha de Manuel Alves, natural de 
Ponte de Lima (Fomelos) e de Rosa Joaquina Baptista, dos Arcos 
de Valdevez (Guilhadeses), industriais de panificação numa padaria 
que ficava onde foi já parque do Hotel Afonso III e hoje em obras, 
conhecida pela casa da “Rosinha da Ponte”. Ainda me lembro do 
tempo da minha infância porque a minha 3a classe foi pre parada por 
uma neta, a Rosa, regente escolar.

Foi casada com João Fernando Mar tins 
nasceu em 1 de Junho de 1920, e era filho de 
António Martins e Rosa Fernandes Morais. O pai 
era Tanoeiro e a mãe doméstica. A oficina do pai 
era no local onde hoje é o “Pipo” à Rua do Cais.

A Edita sempre serviu os pais na Padaria. Era 
zeladora na Igreja do Car mo há 52 anos e faz parte 
da Ordem Terceira. Aqui na Paróquia tem trat ado 
dos “ paninhos do Senhor”, (isto quer dizer os panos como os san-
guinhos, corporais, manuseares, palas e tudo o que está ligado ao 
acto eucarístico sobre o altar), é da Legião de Maria e foi da Direcção 
do Centro Social Paroquial de Na Sra. de Fátima. Sempre colaborou 
desde a abertura desta Igreja na recolha de assinaturas com a Maria 
dos Caracóis, no tem po ainda em que o serviço religioso era garan-
tido por Monsenhor Corucho, pelo Pe. Preza e depois de fundada a 
Paróquia com o primeiro Páro co, Pe. António da Costa Neiva, Pe. 
Rogério Cruz e até ao terceiro Pároco, o Pe. Artur Coutinho, com 
quem ela mais trabalhou na Igreja a favor da Comunidade em geral.
Viveu mesmo em frente à Igreja. Antes tinha vivido na  Papanata. A sua 
úni ca filha, que tinha já fez aqui a primei ra Comunhão. Chama-se Rosa 
Maria ( a Romy ) e é Ex - Directora Administrativa de uma Empresa e 
agora viúva há pouco tempo de Joaquim Relhas, engenheiro na C.P. 
A Rosa Maria deu-lhe um casal de netos: o Mário e a Andreia, e já 
com deixou bisnetos. Partiu uma Senhora com um coração enorme, 
era um ser muito humano, uma esposa, mãe e avó humilde e cheia 
de bondade, humana, alegre e amiga de toda a gente, muito amiga 
dos pobres… 

Nesta nota, queremos prestar a nossa homenagem à D. Edita.
A nós queremos trazê-la à memória de todos que, embora já nos 

tenha. Um dia, lá onde o tempo deixa de existir, nos encon traremos 
purificados e puros na perfeição totais do Caminho, da Verdade e 
da Vida.
Ver pormenores in Famílias com Rosto Outubro 2106, pág. 106 a108.

um de cada vez...

acaba reconhecido apenas como 
uma forma de fraqueza”.

O Papa pediu aos membros da 
Cúria Romana para agir com mi-
sericórdia, que “consiste em aceitar 
que o outro possa ter também os 
seus limites”, acrescentando que 
“é justo admitir que pessoas e in-

O Natal do Papa Francisco
stituições, precisamente por serem 
humanas, são limitadas”.

 “À vista do Príncipe da Paz que 
vem ao mundo, deponhamos toda 
a arma de qualquer género. Cada 
um não se aproveite da própria 
posição e função para castigar o 
outro”, afirmou.

O Papa disse que “no perdão 

atua sempre a omnipotência de 
Deus” e pediu como prendas deste 
Natal “a gratidão, a conversão e a 
paz.

Após o encontro com os mem-
bros da Cúria Romana, o Papa felic-
itou também todos os colaboradores 
da Santa Sé na Aula Paulo VI.                                                                      

PR
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Estatuto Editorial
Paróquia Nova é uma publicação bimensal, propriedade da Fábrica da Igreja 

Paroquial de Nossa Senhora de Fátima e, desde 1993, mantém sempre o mesmo 
estatuto , não aceita publicidade. Está ao serviço da comunidade e aberto a toda 
a região concelhia, distrital, nacional e internacional, empenhado na promoção 
da solidariedade cristã. Deste modo, destina-se a facultar aos seus leitores, in-
formação, opinião e formação .Na sua perspetiva estão os acontecimentos que, 
pela sua especificidade, no espaço de dois meses, não sejam ultrapassados pelos 
outros media. Damos prioridade, no entanto, aos factos e acontecimentos que 
estejam diretamente relacionados com a Comunidade e toda a cidade de Viana, 
antecipando muitas vezes acontecimentos, divulgando temáticas, por vezes, 
debate de ideias ou valores evangélicos próprios do humanismo cristão e na luta 
pela defesa dos Direitos do Homem. Temos consciência da nossa implantação 
e, comprometemo-nos a assegurar o respeito pelos princípios deontológicos da 
imprensa, bem como pela ética profissional dos jornalistas, assim como pela boa 
fé dos leitores, de modo a não prosseguir apenas fins comerciais, não encobrindo 
ou deturpando a informação. Somos membros da Associação da Imprensa de 
Inspiração Cristã.

Só o amor resolve...
“O amor tem diante de si um vasto campo de trabalho e a Igreja, 
nesse campo, quer estar presente também com a sua doutrina 
social, que diz respeito ao homem todo e se devolve a todos os 
homens. Tantos irmãos necessitados estão à espera de ajuda, 
tantos oprimidos esperam por justiça, tantos desempregados à 
espera de trabalho, tantos povos esperam por respeito: «Como é 
possível que ainda haja, no nosso tempo, quem morra de fome, 
quem esteja condenado ao analfabetismo, quem viva privado nestes 
temas básicos?

Profetas de vida nova...
 O nosso tempo precisa, com particular urgência, de profetas de vida 

nova e de testemunhas da caridade: amemos, pois, e façamos amar 
a beleza e a força salvífica dos Sacramentos!» Neste contexto indicou 
igualmente, que «é requerido aos ministros um particular cuidado ao 
administrá-los e ao descerrar aos fiéis os tesouros de graça e eles 
comunicam» (Francisco, Discurso aos participantes na. Assembleia 
plenária do Dicastério para a Doutrina da Fé, 26 de janeiro de 2024: 
L’Osservatore Romano, 26 de janeiro de 2024, 7).

E assim que, por um lado, o Santo Padre nos convida a agir de tal 
modo que os fiéis possam aproximar- se frutuosamente dos Sacra-
mentos, ao passo que, por outro lado, sublinha com força o apelo a 
um “especial cuidado” na sua administração.
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Pela Comunidade

Nas mãos de Deus

*A Semana Santa decorreu nor-
malmente e com boa participação, 
bem como o de Páscoa decorreu 
como nos anos anteriores. * Folares 
– Bandeira e Zona – 924.10€; Bairro 
Jardim e zonas- 928.50€; Abelheira 
e zonas 850.70€; e, de tarde, Cap. 
Abril e zonas – 440.00€.

*Celebrou-se o dia da Divina 
Misericórdia.

*Festa da Padroeira – Foi  re-
alizada com o seguinte programa, 
em maio no dia 11 com um debate 
no Centro de Dia, no dia 12 houve 
procissão de Velas da Igreja da 
Sagrada Família para a Igreja Pa-
roquial e o percurso foi igual ao dos 
outros anos a não ser a passagem 
pela rua Castelão Pereira , Cruz das 
Barras, rua Camilo Castelo Branco 
até ao senhor do Alívio e Centro 
do Bairro jardim, Rua Rocha Páris, 
Quelha das Trincheiras, rua da Ban-
deira e Igreja Paroquial. No dia 13, 
missa solene às 19.00h. No dia 19 
Procissão Solene da igreja paroquial 
para a igreja da Sagrada Família e 
festa das bem-aventuranças

*Realizou-se o Mês de Maria 
às 17,40h com missa às 18,15h na 
igreja paroquial, às 21.00h; na Ca-
pela da Senhora das Necessidades 
o mês de Maria  e  na Capela do 
Senhor do Alívio o mês de Maria foi 
às 15.00h  . 

*CONCERTINA – Quem puder 

ajudar a adquirir uma concertina 
para um emigrante, é falar com o 
padre Coutinho.

*Peregrinação a Taizé, divulga-
da pela Pastoral Juvenil de Viana. 
Peregrinação a Taizé de 17 a 26 de 
agosto de 2024.Inscrição online e 
pagamento até 21 de julho de 2024.
Valor: 195 euros para jovens entre 
os 16 e os 29 anos e 295 euros 
para adultos com idades superiores 
a 30 anos.

*Realizou-se a festa da Primei-
ra Comunhão no dia do Corpo de 
Deus.

*Também neste dia houve a 
Procissão do Corpo de Deus – com 
Eucaristia às 17.ooh na Sé e saída 
da procissão para a Igreja de S. 
Domingos.  

*Jardim de infância – Inscrições 
abertas para o próximo ano, à rua 
Campos Monteiro.

*No dia 9 de junho  foi realiza-
da a  Peregrinação Diocesana ao 
Sagrado Coração de Jesus.Saída 
às 9.00H

Historicamente, os vianenses já 
lhe eram devotos desde 1743. No 
entanto, é em 1918, durante a pan-
demia pneumónica, que a cidade 
se consagra ao Sagrado Coração 
de Jesus.

A obra deste santuário começou 
em 1904 e como eu, em criança do 
colo, já fazia a peregrinação e lem-

*No dia 1 de Maio, 
faleceu António Cor-
reia Martins Arezes 
com 65 anos. Era filho 
de João Martins Are-
zes e de Maria Augusta Correia. 

*No dia 4 Maio, faleceu Ma-
nuel Barbosa Maciel 
com 81 anos. Era filho 
de Justino Pereira  
Maciel e de Deolinda 
Pires Barbosa. Deixa 
a Rosa Etelvina Peixoto Pereira 
Maciel viúva.

*No dia 7 de Maio, 
faleceu Fernando 
Manuel da Rocha 
Vieira com 81 anos. 

Era filho de Albano Gandara 
Vieira e de Rosinda Rocha 
Vieira. Deixa a Maria Fernanda 
Freitas Araújo Vieira viúva.

*No dia7 de Maio faleceu 
Agostinho Gomes 
Evangelista com 76 
anos. Filho de  Ave-
lino Gomes Evange-
lista e de Carolina de 
Sá Gomes,. Deixou viúva a Rosa 
da Conceição Rodrigues Alves 
Evangelista.

*No d ia  15 de 
Maio, faleceu Ma-
nuel Crespim Silva 
Duarte com 77 ano. 
Era filho de Crespim 

Honra e Mérito
Família Salgueiro

José Duarte e de Maria da Silva 
Mesquita. Deixa viúva a Maria 
Natália e Silva..

*No dia 26 de Ju-
nho faleceu Maria 
Odília Tábuas Pe-
res de Passos com 
84 anos. Era filha de 
João Gonçalves Peres e deAu-
gusta Tábuas. Deixou viúvo o 
Carlos Fernandes de Passos e 
geração.

*No dia 1 de Julho 
faleceu Rogério Al-
berto Santos Brito 
com 80 anos. Era filho 
de Manuel de Brito e 
de Lídia dos Santos Brito.

Domingos de Passos Ro-
drigues Salgueiro nascido em 
1940, na Meadela, filho de Ma-
nuel Alves Salgueiro e de Isaura 
Rodrigues Moreira, irmão de 
duas irmãs, uma já faleceu.

Andou na Escola até à 4ª 
classe, e ainda na Escola Co-
mercial.

Foi mecânico no Zé Pequeno 
(de Mazarefes) quase em frente 
à Fábrica de Chocolate, mas 
o pai levou-o para a pedreira 
que fazia parte da firma Manuel 
Sagueiro, com um alvará muito 
rico, naquele tempo.

Conheceu a sua esposa por-
que passava à sua porta todos 
os dias e, às vezes, mais que 
uma vez por dia. Conduzia o 
camião da firma.

Como conhecia a Maria do 
Carmo, filha de José Rodrigues 
Parente e sua esposa Aurora da 
Ponte, nascida em 1943, acon-
teceu que um dia se falaram e 
surgiu o namoro. Após 4 anos 
de namoro casaram na Igreja 
Nossa Senhora de Fátima em 

26 de maio de 1968.
A Maria do Carmo deu-lhe 

três filhos, a Isabel, o Jorge e 
o Pedro.

A Isabel está casada com 
o João Paulo Valença, é mãe 
da Mariana e da Marta ambas 
solteiras e estudam na Univer-
sidade do Porto. Jorge é casado 

com Maria Isabel Sá 
Louro é pai da Sara e 
Pedro, mais novos que 
a<s primas,  estudam. 
O Pedro está solteiro e 
vive ainda com os pais.

O Pai da Maria do 
Carmo foi um dos prin-
cipais obreiros, com o 
Luís Gil, conhecido por 
“Gil da Floresta”, na 
descoberta do terreno 
para a obra da Resi-

dência Paroquial, depois de 11 
anos que a Comunidade lutava 
por isso.

Ambos foram vicentinos, 
bem como a esposa do “José 
Barrigas”, a D. Aurora, uma se-
nhora muito querida na zona da 
Bandeira e não só.

A Maria do Carmo foi cate-
quista cerca de 25 anos e era 
irmã da Rosa que foi vicentina e 
presidente do Conselho Central 
de Viana Castelo.

Em 2000 o Domingos Sal-
gueiro abriu a firma Salgueiro 
& Filhos, limitada, por quotas, 
onde a Maria do Carmo também 
faz parte. Alugou máquinas para 
todos os trabalhos e também 
fazem trabalhos para fora.

bra-me de várias obras que observei 
até acabar em 1953 (?)

*Dia 20 de julho - Peregrinação 
ao túmulo da Beata Maria Clara 
– Contatar a Irmã Maria Celes-
te:926532739

Decorreu como é habitual a Pe-
regrinação Diocesana à Senhora do 
Minho no dia 7 de Julho.

*Agregados familiares que 
cumpriram, em 2023, as obriga-
ções paroquiais – Entradas no 
Conselho Económico com recibo 
e sem recibo de 397 agregados 
familiares que contribuíram para 
côngrua, jornal ou donativos para 
a obra. Em 70, 69 x 5€ e 1 x 9€; 
em 101, 90 x 10€ e 11 entre 10 
x 19€;  80 entre 20€ a 40€; 80 
de 50€ a 65€;  10 de 70€ a 75€;  
5 de 80€ a 85€; 22 de 90€ a 
100€;  17 de 109,50€ a 175€; 3, 
200€ a 245€; 3 de 250,00; 1 de 
740€; 3 de 1.000.00€ cada; 1 de 
2.000,00€; e 1 - de 10.000,00. 
Nesta pequena fração de 397 
dum bolo de mais de 3.000 Fa-
mílias. Foi recebido em média 
78,04€ por agregado familiar 
dos 397…Quanto aos donativos 
há gente que vem aqui trazer ou 
fazem transferência e há pessoas 
que recolhem de grupos de  ami-
gos todos os meses e só no fim 
de ano pedem recibos.

Ainda nas mãos de Deus
Glória Vaz

Luís Barreiros

M. Conceição 
Amorim

Padre Adelino 
Vaz Araújo

Padre Eugénio 
Araújo

Padre José 
Lopes Lima

Padre Manuel 
Moreira

Quando lhe pareceu que a 
Empresa corria mal financeira-
mente, foi com a mulher para a 
França. Na França continuou a 
trabalhar de serralheiro. Ao fazer 
44 anos de trabalho regressou 
reformado da França e sem sa-
ber falar francês, fazia o trabalho 
e gostou sempre dos patrões.
Ele e a esposa andavam sempre 
juntos, sempre muito unidos e, 
para além disso, apesar das 
mazelas da sua esposa nunca 
pararam para fazer bem. Vive na 
casa que construíram e ambos 
eram pessoas de referência na 

Abelheira. Eram ambos naturais 
da Abelheira e faziam cobran-
ça para as missas na Capela 
e para a Côngrua Paroquial 
sempre muito bem recebidos e 
esperados.Faziam este trabalho, 
apesar de estafados, com muita 
alegria e gozo por fazer um ser-
viço à Comunidade Paroquial.  
A Rosa faleceu e ele mesmo 
com o afago da filha e do filho 
custou-lhe muito a separação. 
A Rosa com o seu marido, no 
trabalho que faziam pelo bem, 
ela só pedia a bênção de Deus 
e assim se arrastou por alguns 
anos na luta pela vida.

Histórias de Vida
José Arieira Martins Correia

(Continuação da página 4)

Enquanto a Amazônia en-
frenta uma de suas piores secas, 
o Sul do País é profundamente 
afetado por chuvas intensas e 
enchentes. Esses eventos ex-
tremos são resultado do aque-
cimento global, consequência 
da ação humana predatória, e 
impactam consideravelmente 
a situação alimentar da popu-
lação, especialmente da mais 
vulnerabilizada. A combinação 
de baixa oferta de alimentos 
in natura com preços elevados 
contribui para aumentar a busca 
por produtos ultraprocessados, 
o que traz à tona uma outra ver-
tente da insegurança alimentar 
e nutricional: o sobrepeso e a 
obesidade.

O Brasil convive atualmente 
com o seguinte paradoxo: de 
um lado, 33 milhões de pessoas 
passam fome e, de outro, há 
mais de 40 milhões de pessoas 
obesas. A crise climática e sua 
retroalimentação com a fome, a 
desnutrição e a obesidade são 
um grande risco para a humani-
dade, num processo chamado 
de sindemia global.

Mudanças climáticas
Importante destacar que a 

agropecuária pode ser tanto 
uma ameaça quanto uma solu-
ção para combater as mudanças 
climáticas. Apesar dos aumentos 
de produtividade, a expansão 
do agronegócio no Brasil ainda 

é a grande responsável pelo 
desmatamento, sendo uma das 
principais fontes de emissões de 
gases de efeito estufa. Além dis-
so, a produção de carne bovina 
é responsável pela emissão de 
metano, outra causa do aqueci-
mento global.

Por outro lado, a agricultura 
sustentável, combinada com 
mudanças na dieta, pode com-
patibilizar a produção de alimen-
tos saudáveis com o combate às 
mudanças climáticas. Para tal é 
necessário, acabar com o des-
matamento; restaurar as flores-
tas; redistribuir terras e territó-
rios; respeitar os modos de vida 
dos povos indígenas e dos po-
vos e comunidades tradicionais; 
fortalecer a agricultura familiar; 
adotar a agroecologia como mo-
delo de produção; implementar 
uma política de abastecimento 
baseada em circuitos curtos, que 
aproximam o produtor do con-
sumidor de alimentos; expandir 
a agricultura urbana; diminuir 
drasticamente a produção e o 
consumo de ultraprocessados, 
entre outras medidas. É preciso 
ainda, aprofundar os estudos 
que especifiquem melhor a re-
lação entre mudanças climáticas 
e insegurança alimentar, identi-
ficando caminhos que possam 
nos ajudar a interromper esses 
círculos viciosos.

Nathalie Beghin
colegiado de gestão do Inesc

Fome e clima: uma relação tumultuada
(Conclusão da página 1)

A comunidade pa-
roquial precisa da 
ajuda de todos os 
cristãos que a com-
pôem para a manu-
tenção das igrejas e 
capelas bem como 
a colaboração para 
diminuir a dívida da 
obra da igreja nova.
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U m  d e  c a d a  v e z
A Rosa Amélia Barrosa Moniz 

Arriscado, nasceu em 1935, em 
Vila Franca, era filha de António Fi-

lipe Moniz Arriscado de Carvalho e 
de Rosa Amélia Barrosa Arriscado 
de Carvalho, neta paterna de Da-
mião António de Carvalho e de Ana 
Júlia Moniz Arriscado de Carvalho 
e materna de José Barreiro Barro-
sa Viana e Adelaide Martins Ruas. 

Casou com João Duarte Paren-
te Soares Rodrigues, dos farinhei-
ros, em 1960, Santa Maria Maior, 

Viana do Castelo e acrescentou ao 
nome o apelido do marido “Soares 
Rodrigues”.

A Rosa Amélia foi vicentina a 
trabalhar pelos pobres, leitora e 
orientadora do terço na Paróquia, 
zeladora na Igreja do Carmo, tra-
balhou de voluntária no Centro Co-
munitário de Apoio ao Necessitado, 
Recolha e Distribuição, CECAN
-RD que abre às terças, quartas e 
quintas desde as 14 às 16 horas  
ao serviço dos necessitados.. 

Educou na sua família a Vitalina 
desde os dois anos de idade e de-
pois uma filha da Vitalina a Andreia 
que é Assistente Social e trabalha 
no Porto, vindo passar o fim-de-se-
mana a casa.

A Rosa Amélia tinha um cora-
ção de ouro, entregava-se no que 
fazia pelos outros, esquecendo-se 
de si própria. Ficava às vezes sem 
as coisas. Foi uma melhor esposa, 
mãe e companheira de viagem de 
todos os que a conheciam, sem-

Do Papa para os Jovens

pre muito agradável e dócil. Teve 
na sua casa a tia, Maria Adelaide 
Ruas Barrosa Viana que tomou 
conta dela por falta da mãe. Por 
isso, a tratava como mãe.

A Rosa Amélia teve 3 filhos: A 
Teresa Machado, professora do 1º 
ciclo, casados com Carlos Macha-
do, vendedor na Mercedes, pais de 
dois filhos; A Amélia ( a Mélita) que 
com cerca de 20 anos morreu em 
Lanheses de acidente; e o João 
Duarte, solteiro e trabalha no Paí-
nhas.

O marido teve um Stand de au-
tomóveis e gostava de carros an-
tigos. Também ele era generoso, 
mas faleceu em 5 de janeiro de 
2024 de uma queda e ela em 12 de 
abril de 2024 por doença que a não 
poupou aos 89 anos.

A Paróquia de Nª Sª de Fátima 
presta a esta família singela home-
nagem e reza pelas almas que, no 
céu, podem interceder por nós.

«Vós sois a esperança viva 
duma Igreja em caminho», afir-
ma Francisco numa mensagem 
por ocasião do 5º aniversário da 
Exortação Apostólica «Christus 
vivit»

Cidade do Vaticano, 25 
mar 2024 (Ecclesia) – O Papa 
afirmou que os jovens são a 
“esperança viva duma Igreja 
em caminho”, pede-lhes que 
mantenham o “barulho bom” 
e o “modo original de viver e 
anunciar a alegria de Jesus 
Ressuscitado”.

“Queridos jovens, vós sois 
a esperança viva duma Igreja 
em caminho! Por isso agradeço 
a vossa presença e contribui-
ção para a vida do Corpo de 
Cristo”, escreve Francisco, na 
mensagem publicada hoje, 25 
de março, por ocasião do 5º 

aniversário da Exortação Apos-
tólica “Christus vivit”.

“E recomendo-vos que nun-
ca nos deixeis faltar o vosso 
barulho bom, o vosso impulso 
como o dum motor limpo e ágil, 
o vosso modo original de viver 
e anunciar a alegria de Jesus 
Ressuscitado. Fico a rezar por 
isto”, acrescenta, pedindo aos 
jovens que também rezem por 
ele, no documento enviado à 
Agência ECCLESIA.

Francisco recorda que no 
início do seu pontificado, du-
rante a JMJ do Rio de Janeiro, 
em 2013, disse aos jovens “fa-
zei-vos ouvir! «Hagan lio!»”, e 
continua a pedir-lhes o mesmo 
hoje, 10 anos depois dessa 
edição internacional da Jornada 
Mundial da Juventude no Brasil.

Redação Ecclesia

Rosa Amélia Barrosa Moniz Arriscado

Fernando Manuel Galdino 
Passos Fernandes, nascido em 
1961 de 62 anos, reformado dos 
ENVC por terem encerrado a 
sua atividade  com uma pensão 
mínima para suster a família..

Nasceu na Meadela, mas 
veio cedo morar para o Bairro 
Jardim. Filho de Fernando de 
Passos Azevedo, da cidade e 
de Maria Conceição Galdino, 
de Alter do Chão. Ele eletricista 
e ela doméstica. Ela chegou a 
trabalhar na Direção Escolar. 
Tinham mais dois filhos ambos 
casados e as filhas são médicas. 
O Fernando andou na escola 

até ao 6º ano , mas fez o 9º 
ano por fora. Foi na escola que 
conheceu a Zulmira Silvina 
Tavares Gomes, irmã de Virgínia 
Manuela Tavares Gomes autora 

do livro “Centelhas de Luz” a 
favor do Berço” natural do Porto 
tendo vindo viver aos cinco anos 

para Viana, filhos de Manuel 
Gomes da Silva, picheleiro e 
Maria Alzira Ribeiro Tavares, 
aposentada por inval idez. 
Também com mais dois filhos 
um com filhos e outro sem filhos. 
De ambos os lados não há 
ascendentes, pois já faleceram. 
Recorda com saudade os seus 
pais. Têm um filho chamado 
Carlos Miguel Gomes Azevedo 
já com mais de 30 anos. Neste 
momento sem trabalho, justo e 
digno que lhe possa dar por si 
sobrevivência e ajudar os seus 
pais. Fez o 12º ano em Vila Nova 
de Cerveira.

Joaquim de Lima Alves, 
filho de agricultores, natural 
de Brandara, Ponte de Lima, 
saiu da escola aos 11 anos e, 
pouco depois, foi para uma 
fábrica de serração em Arcozelo, 
do mesmo concelho. Daí foi 
para a construção   civil até 
ao cumprimento do serviço 
militar e foi destacado para 
Cabo Delgado, em Moçambique. 
Ao regressar e passados uns 
quinze dias foi a assalto para 
a França onde trabalhou numa 
fábrica durante 2 anos e ainda na 
construção civil. Resolveu ir para 
a Austrália, para uma fábrica 
fundição de ferro. Depois mudou 
de profissão e foi trabalhar numa 
empresa de montagem de torres 
de alta tensão e antenas de 
captação de rádio e gás, onde 

esteve 4 anos. Veio da Austrália 
e, conhecendo uma vizinha, 
resolveu casar com ela em 14 
de agosto    de 1977.

Hoje é a sua esposa, Maria 
Raquel Reis Gonçalves Lima, de 
S. Mamede de Arcos.A Raquel 
também andou na escola e fez 
a 4ª classe. Seus pais eram 
agricultores e ela trabalhou 
com os pais. O Joaquim, antes 
do casamento, trabalhou na 
agricultura com seus pais. Foi 
ainda 2 meses para a Austrália, 
mas veio definitivamente do 
estrangeiro. Começou em 
Portugal a trabalhar de motorista. 
Moram na Zona da Socomina. A 
sua esposa deu-lhe três filhos: o 
Pedro Nuno, o Ricardo Jorge e a 
Sónia, casada e com três filhos. 
São para já os seus netos.A 

Sónia trabalha num escritório 
e antes de casar foi catequista 
nesta Paróquia, e os outros 
filhos na área da informática, o 
outro como operador de loja. A 

Raquel desde a Dedicação da 
igreja nova que se ofereceu para 
cuidar da igreja o que ainda faz 
com uma pessoa da Abelheira 
que ajuda e dirige os serviços.O 
Joaquim reformou-se com 64 
anos e ela com 66 anos.

Joaquim de Lima Alves e Raquel

Histórias de Vida
Fernando Manuel Galdino Passos Fernandes

José Arieira Martins Correia
José Arieira Martins Correia, nascido 

em 1944, filho de João Martins Correia e 
Vitória Gonçaves Arieira. Fez a 4ª classe 
na Escola do Carmo e depois um tio 
arranjou-lhe um trabalho de serralheiro.
Casou com Rosa da Conceição Correia 
Viana e veio viver para casa que foi 
conhecida pela casa da Mena. Quando 
casou ainda foi fazer 6 meses de tropa. 
Veio da tropa com 23 anos e a Rosa deu-
lhe dois filhos: o José Manuel, casado na 

Meadela e pai de Diogo e Maria 
e a filha Manuela, casada com 
João Soares, pais de Hugo, que 
hoje é arquitecto. Diz ele que 
na Cedemi, como serralheiro, 
para além da manutenção das 
máquinas que faziam as boinas, 
na oficina faziam-se, nas horas 
livres, portões, fogões, grades 
para varandas ou quintais.

(Continua na página 3)

Crianças debaixo de bombas
Francisco convida a traba-

lhar para que «elas recuperem 
a capacidade de sorrir»Cidade 
do Vaticano, 22 abr 2024 (Ec-
clesia) – O Papa evocou hoje, 
no Vaticano, as crianças que 
vivem “debaixo das bombas”, 
em territórios de guerra.

“As crianças brincam, mes-
mo debaixo das bombas, nos 
países em guerra. Quando 
vemos as fotos destes países, 
há crianças que brincam, mas 
há uma coisa que me desperta 

a atenção: quando vêm a Roma 
as crianças da Ucrânia, que se 
mudam e vivem cá, elas não 
sorriem, perderam o sorriso”, 
disse, numa audiência aos 
participantes do Capítulo geral 
dos Irmãos da Instrução Cristã.

“A guerra faz isto: tira o sorri-
so às crianças. Trabalhem para 
que elas recuperem a capaci-
dade de sorrir”, acrescentou, 
falando aos religiosos, que se 
dedicam que à educação das 
novas gerações.

O Papa destacou a atividade 
da congregação em regiões do 
mundo onde há pobreza, de-
semprego entre e crises sociais.

“Num mundo em constante 
mudança, colocam-se genero-
samente ao serviço dos jovens, 
atentos às suas aspirações e, 
ao mesmo tempo, sempre vol-
tados para Cristo, a regra supre-
ma de vossas vidas”, declarou, 
numa intervenção divulgada 
pelo Vaticano.

Essas crianças, esses jo-
vens, essas pessoas também 
têm sonhos, mas hoje, por 
tantas razões, são sonhos des-
feitos. Ajudem-nas a reviver os 
seus sonhos, a acreditar neles 
e a realizá-los!”

Francisco elogiou a decisão 
de “ir onde outros não vão, 
às periferias, às pessoas que 
formam a categoria dos rejei-
tados, dos feridos pela vida e 
das vítimas”.

“Que a vossa presença seja 
uma fonte de esperança para 
muitos. Que, no vosso espírito 
de fraternidade e de acolhimen-
to, eles possam reconhecer 
um outro rosto da humanidade 
desfigurada pelas guerras, pela 
indiferença e pelo descarte dos 
mais fracos”, desejou.


